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POTENCIAL CLIMÁTICO PARA CULTIVO DA VIDEIRA NO ALTO SERTÃO 
SERGIPANO  

Juracy Barroso Neto1, Inaja Francisco de Sousa² 

RESUMO 
A caracterização climática realizada em menor escala é um passo importante para aperfeiçoar 
a produção em uma determinada região, tornando-se possível identificar os mesoclimas mais 
favoráveis ao cultivo. Assim como o Submédio do São Francisco, a região do Alto Sertão 
Sergipano está localizada no Semiárido brasileiro, o qual apresenta crescente potencial para o 
cultivo da videira. O estudo buscou avaliar a aptidão e o potencial da viticultura da parcela 
semiárida sergipana, caracterizando o tipo de produção, os riscos climáticos e identificando as 
melhores épocas de cultivo, variedades adaptáveis, através dos índices climáticos do Sistema 
de Classificação Multicritério Geovitícola, que combinam fatores hídricos, heliotérmicos e 
nictotérmicos. A região apresentou condições favoráveis para viticultura, tanto para produção 
de uvas de mesa, quanto para uvas finas destinadas a vitivinicultura. As melhores épocas para 
a produção são as que sincronizam o período de colheita com os meses mais secos (agosto a 
novembro), bem como foi possível observar um maior acúmulo térmico para os ciclos de 04 
meses nos períodos Primavera-Verão e Verão-Outono. 

Palavras-chave: viticultura, caracterização climática, zoneamento, Vitis sp. 

CLIMATE POTENTIAL FOR CULTIVATION OF VINE IN ALTO SERTÃO 
SERGIPANO 

ABSTRACT 
The small-scale climatic characterization is an important step to improve production in a given 
region, making it possible to identify mesoclimates more favorable to the crop. Like the 
Submédio do São Francisco, the Alto Sertão Sergipano region is located in the Brazilian 
semiarid, which has an increasing potential for grapevine cultivation. The aim of this study was 
to evaluate the suitability and potential of viticulture in the semiarid region of Sergipe, 
characterizing the type of production, climatic risks and identifying the best growing seasons, 
adaptable varieties, through the climatic indexes of the Multicriteria Geovitícola Classification 
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System, which combine hydric, heliothermic, and nictothermal factors. The region presented 
favorable conditions for viticulture, both for the production of table grapes and for fine grapes 
destined to wine-growing. The best seasons for production are those that synchronize the 
harvest period with the driest months (august to november), as well as a higher thermal 
accumulation for the four-month cycles in the Spring-Summer and Summer-Autumn periods. 

Keywords: viticulture, climatic characterization, zoning, Vitis sp. 
 
 

INTRODUÇÃO 

A produção de uvas por todo o Brasil, 
principalmente no Nordeste do país, demonstra 
a grande capacidade de adaptação da videira às 
mais diferentes condições de clima. Conhecer 
essas condições climáticas da região e do local 
de cultivo é fundamental para tomada de decisão 
sobre qual será o tipo de produção, ampliar as 
possibilidades do mercado local e definir 
melhores épocas de cultivo.  

Em condições tropicais, a viticultura 
apresenta uma série de particularidades de 
manejo, em virtude da adaptação e 
comportamento fisiológico diferenciado das 
condições subtropicais e temperadas (LEÃO; 
MAIA, 1998). As plantas vegetam 
continuamente e não apresentam fase de 
dormência, o que possibilita realizar ciclos 
sucessivos de produção, em qualquer época, 
com até duas colheitas por ano (CAMARGO; 
OLIVEIRA, 2001).  

No nordeste brasileiro, a produção de uvas 
irrigadas no Vale do Submédio São Francisco, 
localizado entre os Estados da Bahia e 
Pernambuco, tem destacado a região como 
grande produtora, superando as limitações 
hídricas do semiárido e enriquecendo o mercado 
com bons produtos. Já o Estado do Sergipe não 
possui tradição no cultivo da videira, bem como 
não há registros de produção segundo os últimos 
dados de produção agrícola (IBGE, 2016). 

 Recentemente, duas unidades 
experimentais de uva foram introduzidas no 
perímetro irrigado Califórnia, em Canindé de 
São Francisco, utilizando variedades de uvas de 
mesa adaptadas ao clima nordestino (cultivares 
já testadas com eficiência comprovada nos 
campos de pesquisa da Embrapa em Petrolina-
PE). Apesar disso, não se tem estudado o clima 
geovitícola da região, de acordo com os modelos 
de classificação, para encontrar mais 

rapidamente a aptidão, ou as aptidões, dessa 
possível zona produtora sem depender apenas do 
empirismo dos produtores, o velho método de 
tentativa e erro.  

Este trabalho teve por objetivo avaliar o 
potencial e a viabilidade climática para cultivo 
da videia na região do alto sertão sergipano, e 
subsidiar as decisões do produtor interessado em 
investir nessa atividade, identificando as 
melhores épocas entre poda e colheita e 
caracterizando a região quanto ao tipo de 
produção. 

 
 

METODOLOGIA 

Caracterização da área de estudo e obtenção 
dos dados climáticos 

O alto sertão sergipano está inserido no 
semiárido brasileiro e segundo a classificação 
climática de Koppen, tem o clima classificado 
como BSsh’ – muito quente, semiárido, tipo 
estepe, com estação chuvosa concentrada no 
outono e inverno.  

Normais climatológicas fornecidas pelo 
Centro de Meteorologia da Secretaria de Estado 
do Meio Ambiente e Recursos Hídricos 
(SEMARH/SRH) para o município de Canindé 
de São Francisco, SE, (9° 38’S, 37° 47’W, 68 m) 
e Poço Redondo, SE, (9º 48’S, 37º 41’W, 167 
m) foram utilizadas para aplicação no Sistema 
de Classificação Climática Multicritério - CCM. 
Os dados consultados reúnem a média de 30 
anos (1961 a 1990), e revelam números mensais 
de temperatura máxima, média e mínima, e 
precipitação.  

Os cálculos foram realizados 
considerando o ciclo de seis meses para cultivo 
da videira na região, contemplando 12 ciclos 
(agosto a janeiro, setembro a fevereiro, outubro 
a março, novembro a abril, dezembro a maio, 

Rev. Bras. Agric. Irr. v. 12, nº 5, Fortaleza, p. 2932 – 2943, Jul - Ago, 2018 



2934 
POTENCIAL CLIMÁTICO PARA CULTIVO DA VIDEIRA NO ALTO SERTÃO SERGIPANO 

janeiro a junho, fevereiro a julho, março a 
agosto, abril a setembro, maio a outubro, junho 
a novembro, e julho a dezembro). Além disso, 
foram avaliados 04 ciclos de quatro meses, 
denominados de “Primavera-Verão” (outubro a 
janeiro), “Verão-Outono” (janeiro a abril), 
“Outono-Inverno” (abril a julho), e “Inverno-
Primavera” (julho a outubro), considerando o 
dia 15 de cada mês como período inicial e final 
de cada ciclo.  

Sistema CCM  
O sistema de Classificação Climática 

Multicritério, desenvolvido por Tonietto e 
Carbonneau (2004), utiliza três índices 
climáticos vitícolas: índice heliotérmico (IH), 
índice de seca (IS) e índice de frio noturno (IF).  

 O IH foi desenvolvido por Huglin (1978) 
e procura estimar o potencial heliotérmico de 
uma condição climática específica, o qual está 
relacionado às exigências térmicas das 
variedades, bem como ao conteúdo potencial de 
açúcar das uvas. O cálculo que compreende ao 
somatório de todo o ciclo de produção inclui um 
fator de correção (K) para o comprimento do dia, 
para os casos em que as latitudes são mais 
elevadas: 
Em que, 
IH = índice heliotérmico; 
T = temperatura média do ar (°C); 
Tx = temperatura máxima do ar (°C); 
K = coeficiente do comprimento do dia, sendo 
neste caso atribuído o valor 1, recomendado para 
regiões com latitudes < 40° (TONIETTO e 
CARBONNEAU, 2004).

 
 

 
 
 
 
Adaptado por Tonietto (1999) e Tonietto e 

Carbonneau (2004) a partir do balanço hídrico 
potencial do solo de Riou (1994), o IS 
caracteriza o fator hídrico de uma região, 
informando a disponibilidade de água potencial 
do solo, levando em consideração a demanda 
climática do próprio vinhedo, a evaporação em 
solo sem cobertura, e a precipitação 
pluviométrica. Este índice também foi calculado 
com base no ciclo de produção e tem grande 
relação com as características qualitativas da 
uva e do vinho. 

 
 

 
Onde, 
IS = índice de seca; 
Wo = reserva hídrica inicial útil do solo (mm); 
P = precipitação pluviométrica (mm); 
Tv = transpiração potencial do vinhedo (mm); 
Es = evaporação direta a partir do solo (mm). 

O índice foi calculado mês a mês, com 
base em valores mensais de P, ETP, Tv e Es. 
Sendo assim, o IS é o próprio valor de W obtido 
no momento final seguindo as regras acima e 
adotando Wo = 200 mm. A transpiração 

potencial do vinhedo foi calculada através da 
seguinte fórmula: 
 
 
Onde,  
Tv = transpiração potencial do vinhedo (mm); 
ETP = evapotranspiração potencial (total 
mensal), utilizando o método de Penman-
Monteith, parametrizado pela FAO (ALLEN et 
al., 1998); 
k = coeficiente de absorção da radiação pela 
planta de videira (que é em relação à 
transpiração e depende da arquitetura videira). 
Os valores de k considerados foram 0,1 para o 
primeiro mês do ciclo, 0,3 para o segundo mês 
do ciclo e 0,5 para os demais meses 
(TONIETTO e CARBONNEAU, 2004).  

Já a evaporação direta a partir do solo sem 
vegetação se deu pela expressão: 

 
Onde, 
Es = evaporação direta a partir do solo (mm); 
N = número de dias do mês; 

 

 

𝐼𝐼𝐼𝐼 = �
[(𝑇𝑇 − 10) − (𝑇𝑇𝑇𝑇 − 10)]

2

𝑓𝑓𝑓𝑓𝑚𝑚 𝑑𝑑𝑑𝑑 𝑐𝑐𝑐𝑐𝑐𝑐𝑐𝑐𝑐𝑐

í𝑛𝑛𝑛𝑛𝑛𝑛𝑛𝑛𝑛𝑛 𝑑𝑑𝑑𝑑 𝑐𝑐𝑐𝑐𝑐𝑐𝑐𝑐𝑐𝑐

∙ 𝐾𝐾 
(1) 

 

 𝐼𝐼𝐼𝐼 = Wo + P − Tv − Es (2) 

 𝑇𝑇𝑇𝑇 = 𝐸𝐸𝐸𝐸𝑃𝑃.𝑘𝑘 (3) 

 𝐸𝐸𝐸𝐸 =  
𝐸𝐸𝐸𝐸𝐸𝐸
𝑁𝑁

 . (1 − 𝑘𝑘). 𝐽𝐽𝐽𝐽𝐽𝐽 (4) 
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JPm = número de dias de evaporação eficaz a 
partir do solo por mês, estimado pela equação: 

Em que, 
 

 
 
JPm = número de dias de vaporação eficaz a 
partir do solo por mês; 
P = Precipitação (mm). 

Já a condição nictotérmica associada ao 
período de maturação das uvas foi estimada pelo 
IF (TONIETTO, 1999; TONIETTO & 
CARBONNEAU, 2004), que serve como 
indicador das características potenciais das 
regiões em relação aos metabólitos secundários 
(polifenóis, aromas, cor) nas uvas e vinhos. 

 
 
 
Onde, 
IF = índice de frio noturno; 
Tn = temperatura mínima do ar do último mês 
do ciclo (média das mínimas do mês). 

Classificações dos índices do sistema CCM  
Os      índices      vitícolas      foram 

classificados de acordo      com      os      intervalos      
descritos      na      Tabela      1.      Para      a 
avaliação dos ciclos de 04 meses, os resultados 
foram adaptados, extrapolando os dados 
linearmente de acordo com o valor médio 
mensal.

 
Tabela 1. Classes do Clima Geovitícola para ciclo de seis meses (TONIETTO; CARBONNEAU, 2004). 

Índices climáticos vitícolas Classes do clima Sigla Intervalo de classe 

Índice de Seca 
(IS, mm) 

Úmido IS-2 150 < IS 
Subúmido IS-1 50 < IS ≤ 150 

De seca moderada IS+1 -100 < IS ≤ 50 
De seca forte IS+2 IS ≤ -100 

Índice Heliotérmico 
(IH) 

Muito frio IH-3 IH ≤ 1500 

Frio IH-2 1500 < IH ≤ 1800 
Temperado IH-1 1800 < IH ≤ 2100 

Temperado quente IH+1 2100 < IH ≤ 2400 
Quente IH+2 2400 < IH ≤ 3000 

Muito quente IH+3 3000 < IH 

Índice de Frio Noturno 
(IF, °C) 

De noites quentes IF-2 18 < IF 
De noites temperadas IF-1 14 < IF ≤ 18 

De noites frias IF+1 12 < IF ≤ 14 
De noites muito frias IF+2 IF ≤ 12 

 
Necessidades térmicas e variedades 

Utilizando o conceito do índice 
biometeorológico com o acúmulo de 
temperatura em graus-dias (GD) comparou-se 
os valores encontrados no índice heliotérmico 
com     as      seguintes     cultivares     testadas 
em regiões do Centro-Oeste e Nordeste e suas 

respectivas necessidades em soma térmica 
(Tabela 2) [Camargo e Mandelli, (1993), Boliani 
(1994), Pedro Júnior et al. (1994), Boliani e 
Pereira    (1996), Santos et al. (1998), Terra et 
al. (1998), Nagata et al. (2000), Murakami et al. 
(2002), Leão et al. (2003), Moura et al. (2007, a 
e b), Ribeiro et al. (2009), Ribeiro et al. (2010)]:

 
Tabela 2. Somas térmicas (°C dia) de diversas cultivares de videira (Vitis sp.), da poda à colheita. 

Cultivares Soma Térmica (ºC 
dia) 

Cabernet Sauvignon 2100 a 2200 

Syrah, Itália, Rubi, Brasil, Benitaka 1900 a 2000 

 𝐽𝐽𝐽𝐽𝐽𝐽 =
𝑃𝑃
5

 (5) 

 𝐼𝐼𝐼𝐼 = 𝑇𝑇𝑇𝑇 (6) 
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Niágara Branca e Niágara Rosada 1700 a 1850 

BRS Clara, BRS Linda, BRS Morena, Perlette 1450 a 1600 
Superior Seedless, Marroo Seedless 1300 a 1400 

 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Classificação climática geovitícola 
A região do alto sertão sergipano, 

representada neste estudo pelos municípios de 
Canindé de São Francisco e Poço Redondo, 
enquadra-se na definição de clima vitícola com 
variabilidade intra-anual, que é aquela que varia 
de acordo com o período de cultivo, possuindo 
dois grupos climáticos ao longo do ano (Tabela 
3 e Tabela 4). Observaram-se as classes de 
Muito Quente (IH+3), de Noites Muito Quentes 
(IF-2), podendo ser de Seca Moderada (IS+1) ou 
Subúmido (IS-1), semelhante a região produtora 

do Vale do Submédio São Francisco quanto ao 
ciclo de seis meses, apenas diferindo que a 
região dos sertões pernambucano e baiano 
apresenta ainda mais um grupo, o de Seca Forte 
(IS+2). 

O índice de Muito Quente (IH + 3) 
representa a classe mais quente de clima 
vitícola, não havendo restrição para o 
amadurecimento das uvas. O privilégio de estar 
numa zona que tem essas características é a 
possibilidade de se obter mais de uma colheita 
por ano, como por exemplo, já acontece nas 
regiões de Petrolina, Vale do São Francisco, e 
Ludhiana, na Índia.

 
Tabela 3. Índice Vitícola e Grupos Climáticos de Canindé de São Francisco/SE ao longo dos 12 ciclos 
potenciais. 

Período 

Índice Vitícola Classe do Clima Vitícola 

IH IF (°C) IS (mm) IH IF IS 

Agosto-Janeiro 3497,20 22,2 -77,01 IH+3 IF-2 IS+1 

Setembro-Fevereiro 3520,95 22,2 -57,51 IH+3 IF-2 IS+1 

Outubro-Março 3603,85 22,4 -29,72 IH+3 IF-2 IS+1 

Novembro-Abril 3562,85 22,0 14,09 IH+3 IF-2 IS+1 

Dezembro-Maio 3478,77 21,1 63,84 IH+3 IF-2 IS-1 

Janeiro-Junho 3328,47 20,0 104,14 IH+3 IF-2 IS-1 

Fevereiro-Julho 3219,20 19,5 125,52 IH+3 IF-2 IS-1 

Março-Agosto 3195,45 19,0 115,71 IH+3 IF-2 IS-1 

Abril-Setembro 3112,55 20,0 86,73 IH+3 IF-2 IS-1 

Maio-Outubro 3153,55 21,0 35,41 IH+3 IF-2 IS+1 

Junho-Novembro 3237,62 22,0 -21,25 IH+3 IF-2 IS+1 

Julho-Dezembro 3387,92 22,0 -59,1 IH+3 IF-2 IS+1 
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Tabela 4.  Índice Vitícola e Grupos Climáticos de Poço Redondo/SE ao longo dos 12 ciclos potenciais. 

Período 

Índice Vitícola Classe do Clima Vitícola 

IH IF (°C) IS (mm) IH IF IS 

Agosto-Janeiro 3463,57 21,9 -71,63 IH+3 IF-2 IS+1 

Setembro-Fevereiro 3502,15 21,9 -62,94 IH+3 IF-2 IS+1 

Outubro-Março 3594,00 22,2 -37,21 IH+3 IF-2 IS+1 

Novembro-Abril 3547,87 21,7 8,62 IH+3 IF-2 IS+1 

Dezembro-Maio 3462,12 20,7 59,24 IH+3 IF-2 IS-1 

Janeiro-Junho 3306,72 19,0 99,85 IH+3 IF-2 IS-1 

Fevereiro-Julho 3191,25 19,0 135,76 IH+3 IF-2 IS-1 

Março-Agosto 3152,67 18,5 134,13 IH+3 IF-2 IS-1 

Abril-Setembro 3060,82 19,5 111,39 IH+3 IF-2 IS-1 

Maio-Outubro 3106,95 20,5 62,29 IH+3 IF-2 IS-1 

Junho-Novembro 3192,70 21,5 0,67 IH+3 IF-2 IS+1 

Julho-Dezembro 3348,10 21,4 -43,49 IH+3 IF-2 IS+1 

 
O índice de Noites Quentes (IF-2) 

caracteriza a região pela maturação das uvas 
com altas temperaturas no período noturno, pois 
considera o período final do ciclo vitícola. Essa 
condição pode afetar negativamente a cor e o 
potencial aromático das uvas, já que com 
elevadas temperaturas as uvas concentram 
maiores teores de álcool, menor acidez e valores 
mais elevados de pH (OLLAT et al., 2002; 
ORDUÑA, 2010), o que pode ocasionar 
problemas de equilíbrio e conservação, com a 
presença de taninos imaturos, podendo os 
vinhos elaborados estarem sujeitos a 
degradações causadas por micro-organismos 
(RIBEREAU-GAYON et al., 2004 a,b).  

Quanto ao índice de seca, a região pode ser 
incluída em duas classes, dependendo do 
período. A classe Sub-úmido (IS-1) do clima 
vitivinícola é típico da ausência de seca, porém 
o valor de 50 mm seria um valor crítico que 
revela a introdução de um balanço hídrico 
mínimo sob condições de frequentes secas, 
como é o caso dos valores próximos encontrados 
no período de dezembro a maio, portanto, um 
bom indicador do ponto de alteração da 
condição de disponibilidade de água. Algumas 

regiões semelhantes que caracterizaram a 
presença ou ausência de secas frequentes são 
Bordeaux, na França, e Napier, na Nova 
Zelândia. 

A Seca Moderada (IS+1) compreende as 
condições em que a videira se submete a certo 
nível de seca. Nesta condição, a planta pode 
apresentar uma regulação estomática 
significativa, o que é geralmente favorável à 
maturação, como ocorre, por exemplo, nas 
regiões de Montpellier, França, e Funchal, em 
Portugal. A irrigação, portanto, é praticada em 
alguns casos, já que em torno de IS <50 mm 
compreende-se ao clima do tipo mediterrâneo, 
com déficit de água no verão.  

O maior acúmulo de temperatura em 
graus-dia acontece no ciclo de outubro a março 
tanto em Canindé de São Francisco, com IH 
equivalente a 3603,85, quanto em Poço 
Redondo, onde se obteve o valor de 3594,00.  
Apesar de todos os ciclos analisados 
apresentarem IH > 3000, no período entre abril 
e setembro obteve-se o menor valor de acúmulo 
térmico na região. O mês com a melhor 
possibilidade para amadurecimento das uvas, de 
acordo com o Índice de Frio Noturno, é agosto 
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em ambos os municípios, com temperaturas 
mínimas de 19 ºC e 18,5 ºC, respectivamente. E 
o balanço hídrico mais satisfatório se deu no 
ciclo de fevereiro a julho, com 125,52 mm para 
Canindé de São Francisco, e 135,76 mm em 
Poço Redondo, sendo observada em alguns 
períodos uma reserva hídrica do solo negativa, 
expressando o déficit potencial de água, tendo o 
menor valor encontrado no período de agosto a 
janeiro, com IS equivalente a -77,01 mm e -
71,63 mm, respectivamente.  

Nos ciclos de quatro meses, conforme 
Tabela 5 e Tabela 6, através da adaptação dos 
dados encontrados, foi possível classificar os 
períodos em quatro climas vitícolas, revelando 

as classes de Temperado Quente (IH+1) e 
Quente (IH+2), de Noites Muito Quentes (IF-2), 
podendo ser de Seca Moderada (IS+1), 
Subúmido (IS-1) e Úmido (IS-2). O maior 
acúmulo em graus-dia se deu no ciclo 
Primavera-Verão com IH igual a 1835,55 em 
Canindé e 1824,15 em Poço Redondo, tendo um 
menor      aproveitamento     para     os     dois 
municípios analisados no período de Outono-
Inverno, com 1537,42 e 1513,62, 
respectivamente. Em compensação esse mesmo 
ciclo foi o que teve o maior resultado quando 
analisado o índice de seca, com 132,34 mm 
(Canindé de S. F.) e 138,71 mm (Poço 
Redondo).

  
Tabela 5. Índice Vitícola e Grupos Climáticos de Canindé de São Francisco/SE ao longo dos ciclos de 
quatro meses. 

Período 

Índice Vitícola Classe do Clima Vitícola 

IH IF (°C) IS (mm) IH IF IS 

Primavera-Verão 1835,55 22,2 15,82 IH+2 IF-2 IS+1 

Verão-Outono 1718,62 22,0 70,67 IH+2 IF-2 IS-1 

Outono-Inverno 1537,42 19,5 132,34 IH+1 IF-2 IS-2 

Inverno-Primavera 1569,97 21,0 36,52 IH+1 IF-2 IS-1 

 
Tabela 6. Índice Vitícola e Grupos Climáticos de Poço Redondo/SE ao longo dos ciclos de quatro meses. 

Período 

Clima Vitícola Classe do Clima Vitícola 

IH IF 
(°C) 

IS 
(mm) IH IF IS 

Primavera-Verão 1824,15 21,9 6,64 IH+2 IF-2 IS+2 

Verão-Outono 1717,75 21,7 64,63 IH+2 IF-2 IS-1 

Outono-Inverno 1513,62 19,0 138,71 IH+1 IF-2 IS-2 

Inverno-Primavera 1544,95 20,5 44,88 IH+1 IF-2 IS-1 
 
Em todos os ciclos analisados não se 

obteve números críticos abaixo do limite para 
caracterização da classe de Seca Forte, ou seja, 
descartando a possibilidade de efeitos 
frequentes de estresse, e déficit de água 
disponível no solo. Embora obtido este 
resultado, deve-se levar em conta que o valor 
proposto de reserva hídrica útil inicial do solo 

pelo sistema não se adequa às realidades dos 
solos da região, levando ao entendimento de que 
a irrigação deve ser praticada para satisfazer essa 
condição.  

Considerações climáticas e aptidão varietal 
A evapotranspiração potencial de 

referência (ETo) média mensal das normais 
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climatológicas ao longo dos 12 meses é de 
122,29 mm em Canindé de São Francisco e 
123,05 mm em Poço Redondo, tendo o maior 
valor ocorrendo no mês de dezembro, em ambos 
os municípios, conforme Figura 1. 

Já a precipitação média mensal é de 37 
mm em Canindé e 38,83 mm em Poço Redondo, 
sendo o período de inverno com regime mais 
acentuado. Apesar da videira ser uma cultura 
que se adapta bem as condições adversas, ela 
requer não somente uma quantidade 
considerável de água, mas também uma 
distribuição de chuvas ao longo do ciclo 
vegetativo que possa atender as necessidades 
hídricas no período de brotação. Dessa forma, a 
irrigação se torna necessária pela pouca 
expressividade pluviométrica do alto sertão 
sergipano e pelas classificações de balanço 
hídrico no solo. Ainda assim, é recomendado o 
monitoramento nos meses mais chuvosos e 
controle da irrigação, para evitar o 
desenvolvimento de algumas doenças fúngicas 

da parte aérea, bem como não prejudicar fases 
importantes da videira, como a floração e a 
frutificação. 

O baixo regime hídrico durante todo o ano 
torna-se até vantajoso para o bom 
desenvolvimento da videira, já que de acordo 
com Kischino et al. (2007) nas fases de 
desenvolvimento da baga e estádio final de 
maturação      é        desejável       um       período 
seco para produção      de      uva       mais       doce      
com polpa firme, sem rachadura, sem podridão 
e      com     vida      de      prateleira      mais 
longa. Os ciclos de seis meses que 
compreendem as podas entre os meses de abril e 
junho satisfazem essas condições, com colheita 
prevista para os meses de setembro a novembro, 
onde o regime hídrico é quase nulo, ficando 
entre 10 e 15 mm em Canindé de São Francisco 
(Figura 1). O mesmo ocorre em Poço Redondo, 
onde a precipitação média fica no mesmo 
patamar      nos      meses     de    outubro     e 
novembro. 

 

 
Figura 1. Evapotranspiração Potencial de Referência (A) e Precipitação (B) – Normais Climatológicas - 1961 a 
1990 – para os municípios de Canindé de S. Francisco e Poço Redondo, Sergipe. 

 
Em relação aos riscos climáticos, a região 

leva      vantagem      por       não       ocorrer 
formação de geadas e nem granizo, já que as 
temperaturas mínimas do ar, ao longo do ano, 
não chegam a menos que 18,5 ºC (Figura 2). 
Outro ponto importante é a característica de 
baixa umidade relativa do ar, que decresce à 
medida       que      a      temperatura       do      ar 
é elevada, o que está diretamente relacionada 
com o estado fitossanitário       da        cultura       
da       videira,       pois      nesta      condição, a 

maioria dos fungos não encontra um ambiente 
favorável      para     se     desenvolver,     obtendo-
se uvas mais sadias, sem o uso excessivo de 
defensivos.  

É necessário e de extrema importância 
também um manejo do dossel vegetativo nessas 
condições de clima quente (Figura 2), devendo 
proporcionar uma boa exposição foliar à 
radiação solar. Durante o período de maturação, 
a produção de uvas no alto sertão sergipano pode 
favorecer a evolução do teor de açúcar às uvas, 
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pois tem ocorrência de dias ensolarados quase o 
ano inteiro. 

Quanto à colheita, as condições tropicais 
da região possibilitam a programação de safras 
em qualquer mês do ano, o que pode ser um 
diferencial para a fabricação de vinhos com 
características sensoriais particulares em função 
da época de produção, e até da possibilidade de 
dupla poda anual. Porém, na produção de uvas 
americanas, por apresentarem baixo vigor, essas 

uvas não são normalmente conduzidas em 
sistema de dupla safra anual, pois de acordo com 
Kischino et al. (2007) as debilitariam com o 
tempo, provocando baixa fertilidade de gemas e 
brotação deficiente. Assim também ocorre com 
uvas finas de mesa e uvas destinadas a 
vitivinicultura, as quais demandam uma 
exigência térmica maior, o que pode não ser 
interessante para obtenção de frutos e vinhos de 
qualidade. 

Figura 2. Temperaturas máximas e mínimas – Normais Climatológicas – para os municípios de Canindé de S. 
Francisco e Poço Redondo, Sergipe. 

Camargo e Amorim (2007), em estudo 
com a região do Vale do Submédio do São 
Francisco, afirmam que a melhor qualidade das 
uvas é obtida quando a colheita é programada 
para o período mais seco do ano, confirmando a 
indicação dos meses de agosto a novembro 
como melhores para colheita na região do alto 
sertão sergipano. 

Levando-se em consideração as 
exigências climáticas para os ciclos analisados 
de seis meses não há restrição para nenhuma das 
cultivares, compreendendo castas viníferas, que 
em geral são mais exigentes, como Cabernet 
Sauvignon e Syrah para elaboração de vinhos 
finos, e Itália e suas mutações (Rubi, Brasil, 
Benitaka) para uva de mesa.  

Já para os períodos que compreendem 
quatro meses, o ciclo Primavera-Verão e Verão-

Outono são compatíveis com as cultivares das 
uvas Niagara Branca e Niagara Rosada, com 
exigência em torno de 1700 a 1800 GD, porém 
estas apresentam certa resistência em adaptação 
a climas quentes, necessitando de abundantes 
adubações orgânicas e controle da irrigação. 
Nos ciclos Outono-Inverno e Inverno-Verão, 
cultivares com exigência de até 1500 GD são 
recomendadas, como é caso das uvas sem 
sementes adaptadas às condições tropicais 
brasileiras BRS Morena, BRS Linda, e BRS 
Clara, bem como uvas finas de mesa também 
sem semente Superior Seedless e Marroo 
Seedless. 

A aplicação desse modelo de estudo em 
menor escala permite identificar a viabilidade e 
o potencial produtivo da região, caracterizando
suas possibilidades climáticas quanto as 
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diferentes variedades e definindo melhores 
épocas para o cultivo da videira (poda/colheita). 
Entretanto, a realização de experimentos e 
estudos práticos é de fundamental importância 
para complementar as informações e nortear a 
recomendação de melhores castas e períodos. 

CONCLUSÕES 

1. O alto sertão sergipano apresenta
condições favoráveis para o cultivo da videira, 
tanto para produção de uvas de mesa quanto para 
vitivinicultura, confirmando o potencial 
climático do semiárido brasileiro, surgindo 
como uma alternativa para os produtores 
diversificarem a produção e, se possível, obter 
duas safras anualmente, a depender da cultivar; 

2. O clima vitícola do alto sertão
sergipano é do tipo intra-anual, variando de 
acordo com o período de produção, semelhante 
a Petrolina/PE, no Submédio São Francisco. 

3. Para o ciclo de quatro meses são
indicadas podas nos ciclos Primavera-Verão e 
Verão-Outono para melhor aproveitamento e 
acúmulo térmico na região de estudo; 

4. Para o ciclo de seis meses não há
restrição     térmica      ao      longo      do     ano, 
embora seja possível sincronizar o cultivo para 
colheita nos meses mais secos (agosto a 
novembro); 
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